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O QUE OS PROFESSORES DOS CURSOS DE LICENCIATURA DA UFES
COMPREENDEM E ENSINAM SOBRE AS AVALIAÇÕES EM LARGA ESCALA

As avaliações em larga escala, segundo Mons (2009), são provas uniformes usadas
para medir o desempenho cognitivo de estudantes e permitir comparações entre sistemas
educacionais, ajudando a identificar o impacto de fatores contextuais como estrutura escolar e
estratégias pedagógicas através dos resultados dessas avaliações. Pesquisas sobre esse tema
geralmente focam: a) o uso das avaliações para atender a agendas políticas educacionais
globais (Afonso, 2009; Brown; Zhang, 2017); b) as percepções de professores e gestores
(Yancovic et al., 2016; Contreras; Torres, 2023); e c) os impactos em contextos macrossociais
comparando diferentes países (Falabella; De La Vega, 2016; Loeb; Byun, 2019). Contudo,
percebe-se uma lacuna em pesquisas que assumem contextos microssociais, analisando como
os docentes de cursos de formação inicial de professores introduzem o ensino sobre as
avaliações em larga escala nas suas intervenções pedagógicas (Ball, 2016).

Reconhecendo que os impactos das avaliações em larga escala (Orfield; Wald, 2000;
Afonso, 2009) não estão desvinculados da formação inicial de professores, objetivamos
investigar e discutir o que compreendem e o que ensinam os professores das licenciaturas da
Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) sobre as avaliações em larga escala,
considerando os efeitos que estas possuem no trabalho docente.
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O trabalho é de caráter qualitativo e exploratório (Creswell; Plano Clark, 2013) como
abordagem teórico-metodológica. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas
individuais, baseada na perspectiva de Bauer e Gaskell (2012), em que o sujeito entrevistado
é assumido como produtor de conhecimento sobre si e sobre a sua atuação na formação inicial
de professores. Nesse sentido, foi possível fazer entrevistas com seis professores da Ufes,
sendo organizado um roteiro de 10 perguntas (entre abertas e fechadas) para que os
entrevistados respondessem, mas para esta pesquisa em específico foram utilizadas apenas as
respostas de duas dessas questões (fechadas), que consistiam em saber sobre o que eles
compreendem e o que ensinam sobre as avaliações em larga escala. A partir das respostas dos
professores, foram feitas duas categorias de análise, sendo possível ter uma compreensão mais
geral daquilo que estava previsto nos objetivos da pesquisa.

Desse modo, na 1ª categoria os entrevistados criticaram o modelo atual das políticas de
avaliação em larga escala, destacando que essas políticas frequentemente tratam a Educação
como um setor mercadológico, visando lucro e controle autoritário sobre os profissionais. Em
vez de promover a democratização da Educação, elas a consideram um serviço consumível,
gerando lucros para poucos e ignorando as necessidades reais das populações.

Os professores também apontaram que um dos problemas centrais dessas avaliações é
o processo de ranqueamento, que pode promover a competição e hierarquização entre escolas,
ao invés de focar na melhoria interna e na valorização das experiências bem-sucedidas. O
ranqueamento tende a reduzir a Educação a números e comparações, muitas vezes
desconsiderando a complexidade e a riqueza do processo educacional. O objetivo original das
avaliações deveria ser apoiar o ensino-aprendizagem e melhorar as políticas públicas, mas
atualmente há uma tendência a rotular e punir as escolas sem considerar seus contextos
específicos. Embora seja importante para o planejamento de políticas, o modelo atual parece
servir mais aos interesses de controle do que à melhoria da Educação.

Na 2ª categoria, observou-se como os professores dedicam tempo de suas disciplinas
para problematizar e ensinar sobre essa temática. Tal movimento foi importante para entender
como as falas (1ª categoria) dos professores da Ufes se materializam em sua prática
pedagógica. Nesse sentido, alguns dos docentes indicaram que durante as suas disciplinas eles
buscam proporcionar aos alunos uma compreensão crítica das políticas e práticas de avaliação
na Educação, preparando-os para lidar com essas questões em suas futuras carreiras. A
discussão não se limita a uma análise teórica, mas inclui a reflexão sobre como essas políticas
afetam a prática educativa e a gestão escolar no cotidiano das escolas.

Outro ponto que apareceu foi que em uma dada disciplina, os estudantes precisam
fazer seminários abordando a temática da avaliação em larga escala relacionando-a com as
avaliações feitas pelas escolas estaduais e municipais, buscando discutir a relação entre as
avaliações e a qualidade da Educação, explorando se essas avaliações contribuem ou
fragilizam a escola pública e a gestão democrática.
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Por fim, em outra disciplina foi dito que um aspecto discutido durante as aulas é o
Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), que é frequentemente mencionado no
contexto de reformas educacionais globais por terem implicações significativas para os
sistemas educacionais, especialmente para países periféricos no capitalismo. Portanto, na
disciplina os alunos são incentivados a entender como essas avaliações influenciam uma
percepção do que seria uma ideia de qualidade educacional e como essas percepções são
internalizadas pelo senso comum.

Conclui-se, portanto, que os professores da Ufes oferecem uma crítica ao modelo atual
de avaliação em larga escala e formam os futuros educadores para entender e desafiar essas
práticas, com o estudo podendo servir de ponto de partida para investigações futuras que
estabeleçam diálogo com os professores que foram formados pela universidade e que já estão
trabalhando nas escolas, portanto nesses contextos das avaliações em larga escala.

Palavras-chave: Avaliação em larga escala. Formação de professores. Licenciatura.
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